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Pelo seu poderfo de divulg�ão e penetração popular, sem exs.gero, a 
elas.se cinematográfica brasileira tem elementos para eleger até, um 
Presidente da República. 

Envergonha-te se não fores capaz de eleger, em teu 
circulo familiar e de .amizades, um único Deputado 
Estadual. Vota e trabalha para eleger o Candidato 
da Classe. 

Para Deputado Estadual 

J. B. MENEZES LADESSA 

(N.0 2867) 
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KASTRUP 
RIO : Av. Franklin Roosevelt, 146-B 

S, PAULO : Rua Vlt6rla, 826 

B. HORIZONTE : Rua Espírito Santo, 225 

NITERÓI : Rua José Clemente, 23 

RECIFE : Rua Cidade Rôa Vista, 137 

CARUAR0 : Rua do Expedicionário, 22 

GOIÂNIA : Avenida Goiás, 55-B 

PORTO ALEGRE : Rua São Pedro, 949 



. ......., 

Nossa capa, nossa m1ssao
«Êle não é artista, mas é o candidato da classe». Real­

mente a frase é inusitada e a fóto também, porquanto, em 
seus oito anos de vida, nessa revista nunca publicou fótos de 
homem em sua capa. 

Acontece porém, que esta oportunidade reveste-se de es­
pecial cuidado . 

Temos um candidato a Deputado Estadual na classe ci­
nematográfica. E o mesmo não é realmente artista, mas, 
para enfrentar uma campanha quasi que sem recursos e, por 
um período tão longo, precisou sê-lo. 

Parecerá que estamos fazendo biague, mas, ao contrário, 
estamos sendo sinceros, mesmo por que, fazemos parte inte­
grante da direção dessa campanha. E estamos seguros da 
vitória. Sabemos que ninguem tem unanimidade. Ninguem 
consegue unir todos em tôrno de um nome, mas pela distan­
cia já caminhada, estamos fazendo com que a nossa argu­
mentação seja motivo de meditação por parte dos cinemato­
grafistas do Estado de São Paulo . 

E pensando bem, será bastante vantajoso termos um 
Deputado Estadual às nossas ordens. A nosso serviço. Em 
defesa de nossa causa, e nela integrado . 

Tuào que tem acontecido de máu à cinematografia, é 
motivado pela falta de uma defesa política específica, de um 
homem com um mandato legislativo que tenha compromissos 
exclusivos com a sua classe. Que a ela pertença. Que conheça 
profundamente todos os seus problemas . 

E chegada a ocasião de conseguirmos tudo isso, bastan­
do que cada um ponha a mão na consciência e resolva por-se 
em campo para obter votos para o nosso candidato. 

E como fazê-lo? E' facil. Não pedimos nenhum trabalho 
político ostensivo, não desejamos comitês, não precisamos de 
colagem de material publicitário e pregação de faixas. 

O voto mesmo, esse que é depositado na urna, ·será con­
seguido conversando. Conversando e convencendo, sim. 
Numa conversa, no seio_ da familia, na porta do cinema, no 
balcão. O nosso eleitorado está ao alcance das mãos de cada 
cinematográfista. Seus familiares, seus amigos, seus fun­
cionários, os familiares de seus amigos e de seus funcioná­
rios. 

E' só conversar e expor honestamente, e pedir o voto. A 
menos que o coléga não tenha o devido prestigio no meio de 
sua familia, de seus amigos e de seus funcionários, o que 
duvidamos. 

Um fato curioso que temos visto atualmente nesta cam­
panha, é que o eleitorado não têm preferências e mesmo 
candidatos específicos - salvo algumas excessões - e aten­
de o pedido de uma pessôa interessada na eleição de determi­
nado candidato. Até já conseguimos um apelido para o sis­
tema aue estamos adotando em nossa camoanha. E' a COR­
RENTE. Podem ficar seguros, a CORRENTE funciona. 
Depende, exclusivamente, que a façamos funcionar. 

O que sugerimos e propomos, até parece argumento de 
venda à prestação: «compre determinado utensílio e leve de 
presente tais e tais brindes. E concor;ra a sorteios mensais de 
tais e tais prêmios» . 

E nós, que compomos a comissão diretora da campanha 
J. B. MENEZES LADESSA a Deputado Estadual, podemos 
oferecer: «um Deputado Estadual às suas ordens para ser­
vi-lo sempre e em todas as horas». 

Parece até «slogan» publicitário. Mas é com toda a sin­
ceridade e com todo o respeito que dizemos isso. 

E se dizemos isso, é por que precisamos convencer os ci­
nematografistas da necessidade e das vantagens de eleger­
mos J. B. MENEZES LADESSA Deputado Estadual. 

O exibidor que é a chave da cinematografia, por que sua 
bilheteria é o fim da operação financeira da atividade cine­
matográfica, têm em sua cidade, em seu bairro, em sua ca­
pital, plantado, um negócid que monta em milhares de cru­
zeiros. Vive dessa aplicação, desse negócio e desse imovel 
que serve sómente para esse negócio. E o seu negócio (ou 
melhor, o nosso) tornou-sé um máu negócio, que mal paga os 
juros do capital. 

E por que? Respondemos. O nosso ramo sofre cons­
tantemente a perseguição facil de homens da administra­
ção pública (políticos, não?) que lhe sobrecarregam com 
decretos, portarias, etc., etc., (quasi esquecíamos: e os fa­
migerados «Direitos Autoráis» ?) , prejudicando seu livre co­
mércio e criando dificuldades para o seu progresso, pondo 
mesmo, em risco o elevado capital empregado. 

E, para doenças graves, remédios heróicos. No nosso 
caso, o remédio é guindarmos um homem tirado de nosso 
meio e colocá-lo numa das cadeiras da Assembléia Legisla­
tiva e fazer êsse «homem-mandato» funcionar a favor do ci­
nema, do seu dínamo, que é o exibidor. Receita facílima de 
aviar. Depende de cada. um cumprir o seu dever e obter votos 
em seus círculos de influência, para conseguirmos um Depu­
tado E�tadual BEM ELEITO. 

Cremos, que o mais dificil já fizémos. A receita aí está. 
O candidato (o que mais tem sofrido nessa campanha) aí 
tambem está. Registrado no T.R.E., com legenda e tudo. 
Quinze meses de campanha ardua e bem trabalhada. 

E isso sem custar o sacrificio de ninguem, a não ser do 
próprio candidato e do grupo que o acompanha na caminha­
da civíca a favor da cinematografia. 

Quasi que temos vontade de sermos irreverentes, mes­
mo malcriados, neste nosso apelo: Cumpra agora a grande e 
prestigiosa classe cinematográfica o seu dever. Empunhe os 
boletins com o nome do nosso candidato e faça chegar às 
mãos de todos os seus familiares, de todos os seus funciona­
rios, de todos os seus amigos e dos familiares desses, através 
daqueles. Se, por,entura, os boletins não chegaram às suas 
mãos por causa de extravio, ou a quantidade não fôr sufi­
ciente (tomara que não seja ... ) , nas páginas adiante esta­
mos mandando impressos oito exemplares. Então mande fa­
zer em tipografia de sua cidade a quantidade necessária e 
mande-nos a nota, que prazeirosamente pagaremos, por que 
estamos empenhados nessa eleicão, afim de demonstrar o 
quanto vale a classe cinematográfica de São Paulo. O quan­
to representa, políticamente, em seu todo. Vamos nesta opor­
tunidade, dar um exemplo inconteste de fôrça, de civismo, de 
unidade, de. prestigio, de coragem, do que representamos ver­
dadeiramente na vida rolítica nacional, para sermos mais 
respeitados. 

Não será preciso acrescentar mais nada! Medite bem e 
trabalhe ardorosamente para elegermos o nosso candidato J. 
B. MENEZES LADESSA, Deputado Estadual. 

Até 7 de outubro, se Deus quiser, para festejarmos a vi­
tória de nossa causa com a sua ajúda valiosa e indispensavel. 

7 de outubro será o dia da resposta às afrontas que a Classe Cine­
.. mat,ográfica tem recebido, por falta de defesa política .. Aiude-nos 

a eleger J. B. MENEZES LADESSA - Deputado Estadual. 
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O PROGRAMA BARONE apresenta: 

com: 
SABU 

dirigido por: 
Robert Flagerty 

produção: 
Alexande1· Kord 

Uma produção de Alexander 
Kord baseada no entrecho de 

uma novela de Rudyard Kipling. 
Dentre os filmes que alcan­

çaram sucesso excepcional e 
gozam de fama impereciveJ. de­
vemos citar <-0 MENINO E O 
ELEFANTE», de modo que o 
anúncio do proximo apareci­
mento no mercado cinemato. 
gráfico de uma cópia nova de 

«O MENINO E O ELEFANTE>> 
é uma notícia interessante pa­
ra os «fans» de aventuras nas 
selvas e uma novidade por tô­
da geração desta última década. 

O filme começa em Melkote, 
vilarejo do Industão sob a j u­
risdição do govêrno de Maisur 
onde vivia Seymour, um ,co­
maco• (domador de elefantes) 
dono de um paquiderme de ex­
cepcional _tamanho, que respon­
dia pelo nome de Kala Nag. 

Sabú, um menino de uns dez 
anos, filho de Saymour, dedica­
va o tempo do dia inteiro, pa­
ra cuidar do mastodôntico ani­
mal, domesticado por seu pai. 

Kala-Nag obedecia o seu pa­
trãozinho, como uma dócil 
criJ3.nça. Saymour orgulhava-se 
da habilidade do filho, que <:om 
tanta pericia sabia lidar com o 
elefante. 

A essa ai tura chega nas pro­
ximidades da selva «Karapú• 

Mr. Petersen, caçador autori­
zado por S. M. a rainha da In­
glaterra, para capturar elefan­

tes selvagens. 
Com a devida licença do Ma­

rajá indiano da provincia, Mr . 
Petersen, por intermédio de um 
edital e mensageiros, convida 
todos os «comacos» da região, 
para apresentar-se em seu 
acampamento. Acompanhados 
de seus elefantes domestica• 
dos, organizariam a grande ex­
pedição projetada. Os elefantes 
selvagens andam sempre em 
bandos de dezenas e até de 
centenas de cabeças. 

Sua captura pode ser efetua­
da sómente com o auxílio de 
grande número de elefantes 
mansos, hàbilmente dirigidos 
pelos respectivos «comacos». 

SABú consegue convencer 
seu pai a apresentar-se a Mr. 

Peterson com seu KALANAG. 
A viagem até o acampamento 
do caçador inglês é longa e não 
são pouca.s as dificuldades que 
Saymour e Sabú encontram pa­
ra, finalmente, chegar à presen­
ça de Mr. Petersen. 

Kala Nag é aceito devendo 
ser acompanhado por Saymour, 
visto que Sabú por ser uma 
criança, Pão pode '.responsabi­
lizar-se pelo comportamento do 
colossal paquiderme. 

Machua Appa, um velho e 
experiente caçador de elefantes 
indú, é incumbido por Mr. Pe­
tersen de chefiar os ,,comacos» 
e seus elefantes. A expedição 
conta com 17 elefantes domes­
ticados e duzentos humens. 

Mr. Petersen tem um estado 
maior de experimentados caça­
dores europeus e exploradores 
indús. 

Piq uetcs de caçadores, são 
enviados para perscrutar as 
proxim�dades do acampamento 
e ver se descobrem vestígios da 
presença de elefantes. 

Entrementes são levantadas 
grandes cercas de madeira, pa­
ra nelas encerrar os elefantes 
capturados. 

As explorações não dão resul­
tados satisfatórios; felinos vo­
razes e famintos rondam o 
acampamento de modo que as 
missões dos exploradores são 
cada vez mais perigozas. Ma­
chua Appa aconselha transferir 
o acampamento mais para o 
norte, onde existe uma região 
na qual se reunem enormes 
bandos de •Elefantes Dançan­
tes». 

O piquete de exploradores 
chefiado por Seymour, é a taca­
do por um tigre e o corajoso 

«comaco , que tinha-se afasta­
do demasiado do acampanmen­
to, é gràvemente ferido. Seus 
companheiros conseguem trans­
porta-lo agonizante até o acam­
pamento. 

Machua Appa, nomeia outro 

«comaco� para tomar conta de 
Kala Nag. 

A morte de Saymour é para 
Sabú um tremendo golpe. Sua 
imensa dôr se transforma em 
desespêro ao ver-se separado 
de Kala Nag. Sentindo-se com­
pletamente desamparado, apela 
a Mr. Petersen, que, no entan-

to acha justa a decisão toma­
da por Machua Appa. Para 
mostrar ao menino sua simpa­
tia, declara-lhe que nada lhe 
faltará e que será enviado a 
uma escola para receber uma 
boa educação. 

A perspectiva de ter que 
abandonar a selva e morar nu­
ma cidade, não pode ser aceita 
por aquêle filho das majesto­
sas florestas da índia. 

Sua angústia aumentava 
quando percebe que Kala Nag, 
não quer se submeter à vonta­
de de Bradur, o «comaco» desi­
gnado para dirigi-lo e é por 
conseguinte brutalmente chico­
teado e, finalmente acorrenta­
do e isolado como animal re­
belde e perigoso. Kala Nag, 
iludindo a vigilância de seus al­
gozes, consegue fugir. 

Sabú, por sua vez, ao calar da 
noite, se aventura nas insidio­
sas matas da floresta. 

A situação se torna dramáti­
ca. Mr. Petersen, não quer que 
uma nova vitima venha enlu· 
tar a expedição e todos os es­
forços serão feitos para encon­
trar Sabú. 

O jovem indú, no entanto é 

·muito mais ligeiro que seus 
perseguidores. Guiado pelo 
instinto, consegue encontrar 

Kala Nag e então, seguro de 
si, empreende por sua conta a 
exploração da floresta e, numa 
noite de luar, a seus olhos des­
lumbrados se apresenta o em­
polgante espetáculo de cente­
nas de elefantes selvagens que 
dançam! 

Sabú então resolve voltar ao 
acampamento para comunicar 
a extraordinária descoberta a 

Mr. Petersen. 

Guiados pelo pequeno Sabú 
e seu gigantesco Kala Nag, os 

16 elefantes domesticados, seus 
«comacos» e demais membros 
da expedição, com hábeis ma­
nobras, cercam os elefantes que 
dançam e conseguem encerra­
los no grande estaqueamento. 

Graças a sagacidade de SA­
Bú, a expedição de Mr. Peter­
sen alcança pleno e inesperado 
êxito. Todos os expedicionários 
prestam homenagem ao peque­
no e valoroso Sabú, que é pro­
clamado «príncipe da floresta» 
e o melhor caçador aé elefan­
tes do INDUSTAO. 

o exibidor 
Direção e Propriedade: 
Ubirajara Petroni 

Redação e Administração: 
Rua Arizona, 375 
(Brooklin Novo) 

São Paulo, 17 
Correspondência: C. P., 1902 

Nossa capa: 
J. B. MENEZES LADESSA 

Candidato a 
DEPUTADO ESTADUAL 

pela classe cinematográfica do 
Estado de S. Paulo 

Cinematografista, ocupa teu posto! Vota no candidato da Classe, 
para D1eputado Estadual: J. B. MENEZES LADESSA. 

O EXIBIDOR 
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CINEMATCGRAFIJT A, LEV ANT A•TE! 
Empunha a bandeira cívl-

1•a levantada pe la candida­
tura J. B. MENEZES LA DES­
SA a Deputado Estadua l .  

E' chegada a hora da ci­
nematografia de São Pau lo 
desvencl lhar-se dos grilhões 
que a aviltam , e levar um seu 
representante autêntico à 
Assem_b léia Legis lativa do ES­
tado , para defesa intransi­
gente de seus direitos . E' o 
teu dever . Direitos aviltados 
com constância , por leis , de ­
créto$ e portarias , que difi­
cultam dia-a-dia seu pro­
gresso . 

Sustenta, numa demons ­
tração lnconteste de fôrça , 
de união, de clvísmo, os pos­
tulados de nossa causa, por 
que a vitória depende da fir ­
me za de tua decisão . Le­
vanta-te e age! 

A classe cinematográfica , 
ramificada em todo o Esta-

ão , tem elementos à mão 
para obter uma votação ele­
vada para o seu candidato . 

O te u voto , o voto de teus 
familiares , o voto de teus 
amigos e dos familiares de 
teus amigos , num trabalho 
dedicado de pedir o voto , se­
r á  o suficiente para termos , 
não um Deputado Estadua l 
e leito , mas sim, um Deputado 
Estadua l BEM ELEI TO ,  evi­
denciando na área politlca o 
quanto e o que representa­
mos realmente . 

Tua decisão URGEN TE se­
rá a vitória do nosso com­
panheiro que é multo mais 
teu , nos momentos Incertos 
das inlqüldades e das solér­
cias de que a classe tem sido 
vítima com tamanha fre­
qu ência . 

Não te deixes vencer pela 
vacilação e pela incerte za :  
trabalha para conseguir vo-

tos não s ó  para um homem . 
mas para um programa, e 
êsse programa é o teu , é o 

nosso , é o da coletividade ci­
nematogr áfica , que a candi­
datura J .  B. MENEZES LA­
DESSA representa , num ges ­

to firme de desagravo à con­
quista de melhores dias para 
a grande classe a que nos 
urgu lhamas de pertencer . 

Pensa bem: J. B. MENEZES 
LA DESio,A eleito , será um co­
léga com um mandato legl�­

latlvo para servi-lo sempre e 
em tôdas as horas . EStarã 
sempre na defesa intransi ­
gente de teus direitos , defen ­
dendo melhores dias para o 
teu ramo de negócio , qne é 
a cinematografia . 

Isso não acontecerá se 
êsses votos forem dispersados 

e d ivididos com outros can­
didatos , fóra da ciasse cine­

matográfica . 

Onde estará um outro De­
putado eleito p1ra atend ê-lo 
em suas necessidades? Será 
que defenderá a cinemato­
grafia quando necessário? 
conhecer á êle os problemas 
específicos da classe? 

Posivitamente N AO . Ao 
wntrário: J .  B. MENEZES 
LA DESSA eleito Deputado 
Estadua l, estar á sempre ao 
dispêr de tuas necessidades , 
defendendo , com seus conhe­
cimentos da cinematografia , 
os nossos direitos , por que se 
eleito , o será pela classe ci ­
nematográfica a que perten­
ce e onde , há 19 anos , vem 
desenvclvendo suas atl\ida­
des . 

Pensa bem . E não vaciles . 
AJuda-nos , mas ajuda-nos 
MESM O, a eleger J. B. ME­
NEZES LA DESSA Deputado 
Estadual . 

E L E I T O R : 

No c'.ia 7 de Outubro ao 1ienetrar em sua SECÇÃO ELEITORAL o Presidente da mesma lhe entregará a CÉDULA OFICIAL, também chama:la 
CtDULA úNICA, conforme modêlo abaixo. Então, você se dirigirá à ca bme indevassável e lá marcará com um X os quadrinhos qu� antecedem 
os nomes dos candidatos majoritários de sua preferência (Governador, Vi�e-Governador, c'ois Senadores e respectivos suplentes) .  Em seguida 
es�r�verá na linha em branco abaixo da expressão ])ara Deputado FEDERAL, o nome do candidato de sua preferência- Da mesma forma você 
agira. para vot�r no seu candidato a DEPUTADO ESTADUAL, escreven<'.o o nome de J. B. :\IE:-iEZES LADESSA, com letra bl!m legível, e 
se qmzer podera escrever também o número que é 2-867. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

PARA SENADOR 

VOTE PARA DOIS SENADORES. ASSINALANDO 
DOIS QUADRILATEROS 

LINO DE MATTOS - Suplente: Linneu Gomes 

MARIO BENI - Suplente: Manoel de Figueiredo Ferraz 

QUEIROZ FILHO - Suplente : José Cassab 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

CUNHA ·BUENO 
NOME DO CANDIDATO 

ou 

MARCELINO SERRANO - Suplente: Miguel Taddeo 

NELSON OMEGNA - Suplente: Paulo Guilherme Martins 

AURO MOURA ANDRADE - Suplente: Miguel Leuzzi 

ALIPIO CORRÊA NETO - Suplente: Salim Sedeh 

NúMERO DO CANDIDATO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . .  , . .  . 

ABREU SODRE' - Suplente: Lélio Piza Filho 

PARA GOVERNADOR 

JOSE' BONIFÁCIO 

CID FRANCO 

ADHEMAR DE BARROS 

JANIO QUADROS 

PARA VICE-GOVERNADOR 

LAUDO NATÊL 

THEOTONIO MONTEIRO DE BARROS 

REMO FORLI 

FARIA LIMA 

INICIAIS DO PARTIDO 
OU DA COLIGAÇÃO 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

l B. MENEZES LADESSA 
NOME DO CANDIDATO 

ou 

NúMERO DO CANDIDATO 2.867 

INICIAIS DO PARTIDO 1 1 OU DA COLIGAÇÃO 
-------

Vote bem sabendo em quem. Você sabe quem é J. B. MENEZES 
LADESS.A. pelo seu trabalho coraioso a fav,or da CIQSse Cinemato­
gráfica. 
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EXATAMENTE - AS POLTRONAS CIMO - PARA CINEMAS ASSEGURAM REALMENTE 

UM ELEVADO PADRÃO DE CONFÔRTO I ALÉM DISSO, A ALTA QUALIDADE DAS 

POLTRONAS FABRICADAS POR MÓVEIS CIMO, SE EVIDENCIA EM MUITOS OUTROS 

ASPÉCTOS. SUA BELEZA - SUA EXTRAORDINÁRIA DURABILIDADE, T�M CONQUIS­

TADO A PREFER�NCIA DA MAIORIA DOS EXIBIDORES EM TODO O TERRITÓRIO 

NACIONAL, TENDO JÁ SIDO FORNECIDAS, C�RCA DE 4 MILHÕES DE UNIDADES. 

Além dêstes m odêlos, há mu itos outros à sua escolha. 

Peça catálogos completos e i l ustrados. 

- MATRIZ - Caixa Postal, 13 • Curitiba 

Moa.EIS CIMO SÃO PAULO - Av. Duque de Caxlas, 89 
' - RIO DE JANEIRO - Rua dos lnv6lldo1, 139 

Revendedores em todo o Brasil 
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Na Sí ci lí a, na z ona d as sali ­
nas, d e  nossos di as. Pert en­
cente a «ma fia » por cu lpa de 
seu pai , o qua l era u m  «ma fi o­
so,, , o j ov em Ant oni o  Spad ar a 

te m que a ceitar contra a sua 
v ont ade a mi ssã o de matar o 
Marqu ês Ni castr o, o qu al nã o 
quer aceitar as r egr as a «ho-

nori fi ca» socied ade . Ant oni o in ­
duzid o pelo,5 i nt er êsses a se 
t or nar u m  h omi cid a, org aniza o 
cri me na z ona d as sa li nas, e s­
per and o no cami nho que o Mar-

1 

q u ês aceit e as regra s d a  «ho­
n ori fi ca» . P or ém a su a forç a lhe 
fa lha n o  moment o e m  que de ­

ve ria atira r; atira o fusi l longe 

e f og e  da i lh a, esp erand o que 
aqu êles que lhe orde nar am fa­
z er o cri me, ta lvez o perd oem a­
pe sar de nã o ter obed ecid o sua s  
ord ens. 

Na s salin as mora o M arqu ês 
com dua s fi lhas, Gr azia e De o­

d ata . Grazi a ê u ma moça t í­
mid a, d evid o t er cr escid o naque ­
la solidã o, ig nor ada por seu pai ,  
e d esprez ad a por sua ir mã 

qu e te m inv ej a  de sua be leza e 
tr ata d e  conh ecer seu s  segred os 
mai s í nti mos. Assi m  que Gr a­

zia conhece Ant oni o - que ch e­
ga a i lha como u m  mecâ ni co -
ela o consider a u m  mei o atr a­

vez d o  qu al lhe ser á  possíve l 
fugi r d o  a mbi ente angu sti ante 

d a  sua casa. E la ped e  ao j o­
ve m, o qua l e st á  fugi nd o  da 
i lh a, d epoi s de ter falh ad o no 
cri me qu.e deveri a cometer , qu e 

a lev e  embor a  de lá. Sua inte n­
çã o é chegar a P aler mo o nde seu 
pri mo Guid o Lo Guzz o, e st á  

açaix onad o i:;or ela . E la pen sa 
que a compa nhi a  d e  seu pri mo é 
melhor que a vida qu e est á ten ­

d o  naque la i lha. 

Ma s Ant oni o te m que a ba nd o­
nar aque le peque no pov oad o d a  
costa ; a mafi a nã o lhe pe rd oa 
por nã o ter obede cid o as ord en s; 
êle é ag or a  consid erad o  u m  h o­
me m perig oso o qu al os pode ­

r á  de nu nciar como assa ssi nos e 
porta nt o te m qu e ser e li min ad o. 
Ant oni o  e Gr azi a combina m de 
se encontrare m no ca mi nh o de 

P ai.er mo. Ant or.í o d á  hospita ­
lid ade a Grazí a n a  ca sa de su a 
mãe , poré m êle te m qu e fugir 

de pr essa poi s seu s  per seguid o­
r es j á  sabem onde é que êle es­
t á  escondid o. N o  tre m, Gr azia 
conta a Ant oni o, que e la v ai se 
ofere cer ao seu pri mo, ma s en­

tre os d oi s  est á  ag ora cre scen­
d o  u ma si mpatia a qu al e stá já 
se t or nand o e m  afeiçã o. Ao che­

ga r a P aler mo, pre ci sa m  se se ­
pa rar , por ém de cide m fi car ju n­

t os algu mas h ora s mai s, a nte s 
de Ant oni o embarca r para o 
conti ne nte . Entret ant o  os « a­
mig os» de Ant oni o j á  estã o lá 
para peg a-l o, e êle te m que e s­
capar pela par te tr aseira de u ma 
loj a de t ecid os, onde Grazi a o 
e spe ra inuti lmente . Re13ignada 
G razi a  v ai à pr ocur a de seu 
pri mo L o  Guzz o onde - de poi s  

d o  pri mei ro moment o de cari­
n ho - ela te m u m  momento de 
d esâ ni mo. E la a ma Ant oni o e 
nã o pod e  a band ona-lo. E n­
quant o i sso, Ant oni o e st á  pr o-

curand o de se sper ad ame nte por 
ajud a, e v ai vi sit ar seu padri ­
n ho, que e slú e nv olvid o nos ne ­
g ocio s  d aque la' « honorifi c11 i; o­
ci edade»; os «a mig os» pr ocur am 

Gr azi a, poi s  pe nsam que Ant o­
ni o rev elou a e la su a i nte nçã o 

de mat ar seu pai pelas su as 
mã os. Como êle consegue ter a 
segur ança d esejada na casa d e  
seu padri nho, d ecid e  peg ar o 

n avi o. No s eu cami nho pa ra o 
port o é qu ase mort o pe lo carr o 
de seu s per seguid or es nu m« 
ru a pert o d o  me smo, ma s lá êle 
e ncontr a Gr azi a que o espera . 
E la d eseja muit o ve- lo n ova ­
me nte .  Completa ment e a paix o­
nad os e sque cem- se d e  tud o, e os 

d oi s  jun tos vã o a u m  h ote l per ­
t o  d as d oca s. 

Su a úni ca e fe liz noite de amor 
ter mi na bru sca mente . :É: le s  e s­
tã o send o e spi ad os. De u ma 
par te D eod at a foi a Pa ler mo pa­

r a  levar sua ir mã de v olta à 
ca sa d e  seu pai. e d e  ou tra par ­
te os «amig os» pega m Ant oni o 
com a ameaça de qu e se fugir 
matarã o Gr azí a. Antoni o d eix a 

a j ove m se m nenhu ma ex plic a­
çã o, como se tive sse t er mi nad o 
com ela. E ntreta nt o  o padri nh o  

d e  An toni o que d esej a salv a- lo 
- obte m a pr ome ssa d os «a mi ­
g os» que deix arã o Ant oni o fu ­
gir, com a condiçã o que êle nã o 
dig a nad a e e mbarque de pre ssa 
a fi m de salv ar sua vida . Anto­
ni o pare ce aceit ar a condiçã o, 
por ém só des eja ver G razia 
mai s u ma v ez para r emedi ar o 

que fez . 
:E: le nã o a encontra por ne ­

nhu m lug ar. L ev ad a  ao de se s-

ALLIED ARTISTS 

apresenta: 

Vento 
do Sul 

per o  pe la su a ir mã, e cert a de 
ter perdid o seu pri meir o e úni ­
co a mor, Graz; a se atira da s 
escada s. Qua nd o  Ant oni o chega 
pert o d o  h ote l, o pov o e st á  já 

i nd o  e mbora .  N o  fi m d a" ru a d oi s  
d os «a mig os» o olha m. De ses ­
per ad o  Ant oni o v ai contra êles, 

j á  que sã o re sponsávei s pe la 
morte de Gr azía . B le pr eci sa 

ag or a  cont ar tud o; e d ecide d e-

nu ncia -los. M as êle nã o te m 
ne m me smo te mpo de grit ar n a  
fre nt e d êle s seu odi o, mata m-no 
com d oi s  tir os. 

No di a segui nte, nos j ornai s, 
há outra noti cia sôbre a ssa ssi ­
nat o. O aut or d o  cri me natu ral­
me nte ,  é de sconhe cid o. 

•, 

a 

,' , ;  I• 

E L E N C O  

Antoni o RE NAT O  SALV ATORI 
Gr azia . . . .. . . . . . .. . . . . . . , . . CL AUD IA CARDI NALE 
O Marqu ês . . . . . . . . . . . , . , . .  , . . . ANNIBALE NINCH I 

Guid o L o  Guzz o . . .. .  , . . .  , ... . , . .. . . . ... . FR ANCO V OLP I 
A B ar one sa 
O Padri nh o  

Pr odut or: 
Diret or: 

. . . . . . . . . . . . L AUR A AD ANI 
. . ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IV O G ARR ANI 

FR ANCO CRI STALD I 
E NZ O  PR OVE NZ ALE !..--------------------------· 

Você pode provar que a Classe Cinemat·ográfica· é únida� elegendo 
J. B� 'MENEZES LADESSA - Deputado Estadual. 
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Sua Excelência 
S im, S ua Exce lênc ia, o E le itor . S e  se us de legados nas As ­

se mbléias. nas Câ ma ras o u  no senado tê m êsse t rata mento, 
com as dev id.is imunidades pa rla menta res , alg ué m  as confe­
riu, a lg ué m  as s ubsta beleceu. E êsse a lg ué m  é S ua Exce lênc ia. 
o E leito r. 

Po r isso. p rezado votante, a í  está a fô rça de s ua a rma 
secr-eta - o voto. 

O mé rito, o va lor , a potênc ia dessa ar ma ,  está na cons­
ciência, na se ren idade calc ulada, med ida , cons ide rada. dos q ue 
vão usá-la na bata lha _c ívica do p róx imo DIA SE TE DE OU ­
TUBR O. 

Po rtanto , Excelência, não se apaixone. ne m se dêixe leva r 
pe lo candidato q ue fala mac io e contin ua falando melhor e 
ma is bon ito . :ll:sses são os po líticos p rofiss ionais , os de magôgos 

nos se us d ias g rand iloq uentes . Mas, q uase se mp re transf ugas, 
vira lanças o u  v ira casacas. no seu estado psicol óg ico de cinis ­
mo e se m me mória, a esconde r s uas manhas e pat ranhas no 

este ris mo dos brados de uma eloq uênc ia esté ril , pelos bor rifos 
do pe rd igôto e das p róp rias mazelas , mercená rios da me lho r  
conveniênc ia , convictos de q ue so mos umas bestas, uns bô bos 
e pa lhaços- co mo são êles, a esca motea r o nosso voto sa ­
g rado . São ·os po lít icos p rofissionais, banda lhos da avent ura, 
se m ideal ne m prog ra ma, q ue no te mpo dos carcomidos se cha­
mava plataforma . Hoje ê les não te m mais plataformas . Nesta 

e ra sidera l dos ast roná utas , êles voa m a jato, q uando não es­
banja m  os t rens da vit ória . . . 

No mar de sa rgaço da po lit iq uice , pe la hipocr is ia ,  pe lo fa­
r isaís mo do ver bo, fo rça m o mandato e le içoeiro da ve rba, a 
q ua lq uer p reço . 

o p udo r e o senso do rid íc ulo não f unciona m no best unto 
dêsses bene mé ritos de fanca ria .  Mas são ótimos po lít icos, a ue 
sabe m dec ór e sa lteada a hist ória da p rost. it uição . 

São os no bres s icár ios. petêgos •e be m avent urados jag un­
ços, to rpede iros da De moc rac ia .  Q ue re m  carnava l e carnage m. 
O resto q ue se dane ! 

Mas a De moc rac ia não é isso a q ue ê les pretende m red u­
z í- la .  Co mo irresponsáve is ,  tais candidatos a exc rescência, 
avança m de ma is o s inal . 

No anon imato de um v ulgo desp rezível, ê les estão co m a 
ca ra nas esq uinas , nos postes, :1-os. muros da c idade, n1;1 ma 
af ronta a p ureza do voto . Lá estao e les , na po breza de esp1nto 
e a udácia co mo os pr óp rios ape lidos: o Homem do Boi, B1du, 
Zé Martelo, CacarecJ, Coca-Cola, Polegaãa , Baixinho, _Lava 
Gata, ManecJ, Quincão, Quinzinho e o ut ros gozado res av,11:�n­
do , desde já o decô ro parla menta r, o p udo r das Asse mbleias, 
a dignidade do Cong resso . 

Avent ure iros da triste f ig ura, p rof issionais da pica retage m, 
ê les não se entende m, se desavê m. E, po r inc rível q ue pareça , 
encont ra m  a inda pat rocinadores no me io onde são est ranhos, 
a ilaq uiar a boa fé, o desav iso dos incáµtos. Olho nê les, e le i­
to res desa visados . 

o Eleitor 
.. 

va i votar 
po e capaz, para f ica r e m  paz de esp ir itJ co m a s ua conciênc ia. 
O se u voto é sag rado . Não o mac ule co m um co mp ro misso fo r­

t uito o u  ap ressado . S ua pa lav ra e se u v óto são um penho r de 
dignidade . Pense e conside re no res ultado negativo de um co m­
p ro misso est ranho á s ua integ ridade, ao deve r c ívico do se u 
v óto, a eleg er um sát rapa . um pol ít ico banda lho, um ave!lt u� reiro .. . Se u v óto é tão sag rado , co mo inviolave l. Por isso , ele e 
sec reto . Haja co m a conciência t ranq uila dos ho mens de be m, 
na s ua po bresa hon rada, co mo na s ua a bastança exe mplar . 
Precisa mos e lege r gente decente, legis lado res se m jaça. se m 
mancha e m  s uas v idas de cidadãos a utênt icos . 

Vote Excelênc ia ,  mas o faça de ca beça e rg uida , se rena e 
concient� mente . E varra de s ua boa fé o poss íve l co mp ro misso 
co m um candidato de e me rgenc ia ,  a migo. talvez. de um a mi­
go, seu pat rocinado r. 

C ump ra o deve r sag rado de votar bem, sabendo em quem. 
S ua Excelênc ia ,  o Eleito r, va i vota r. E vota rá co m since ­

ridade . Vota rá be m e melho r co m a conciênc ia t ranq uila. cer ­
to e seg uro de q ue vai c ump rir uma missão sag rada, valo rizan ­
do e saneando o verdade iro e p uro direito do voto . 

A c lasse cine matog ráfica bande irante , coésa e Hr me, a l­
tane ira no se u despe rtar , ap resenta o se u candidato p róp rio 
pa ra re ivindica r o d ireito q ue lhe te m s ido negado na As­
se mblé ia co mo no Cong resso, onde se u v óto não é o uvido. 
q uando se legis la e m  seu desserv iço . Ago ra e la cer ra f ileira, 
se une e m  to rno de um cand idato p róp rio, ap resentando um 
cidadão pe rfe ito e a utêntico , um moço idea lista , honesto e 
ínteg ro. c redenc iado po r s ua corage m e s ua luta intensa e m  
favo r do C ine ma Brasileiro e m  pa rtic ular e da cine matog ra­
f ia e m  ge ra l. 

Eis o ho me m  no se u posto, a se rviço do c ine ma, pa ra re i­
v indicar os p ro ble mas da c lasse . 

J .  B .  M E N E Z E S L A D E S S A  
Pa ra ê le le mbra mos, não ped im:;s - credenc ia mcs a sin­

cer idade do seu voto, Exce lênc ia, o voto de se us fa milia res, 
de se us a migos , de se us a ux ilia res . se rá um �oto d igno e ho ­
nesto , limpo de q uaisq uer d uv idas. conc iênte e j usto, co mo 
necessá rio , e m  benef íc io da n ume rosa fa mília c ine matog rá ­
f ica de todo o nosso q uerido tor rão nata l, que é São Pa ulo . 

Po r isso , inest imáve l e leito r e fã do C ine ma B'rasile iro , 
va mos leva r o no me de nosso co mpanheiro ás urnas, pa ra a 
Asse mbléia Legis lat iva. ao "Pa lác io 9 de J ulho", le mbrando ­
nos desse deve r q ue te re mos de ci.. mprir .  V óte, co m t ranq uili­
dade de espí rito, co m since ridade, conciente mente e de co­
ração . 

G ua rde o se u no me e o esc reva, esc reva o no me do nos ­
so co mpanhe iro na Cedula única , na Cedula Oficial , para 
Dep utado Estad ual: 

J .  B .  M E N E Z E S L A D E S S A  
S ua Exce lência - o Ele ito r va i votar . E votará honesta ­

mente. esco lhendo o cand idato da C lasse C ine matog ráfica, 
ta mbé m se u candidato. 

Nosso cand idato não te m ape lidos ne m ra bo de pa lha . 
Não rep resenta g r upos econo micos o u  s ubalte rnos. E' um no­
me decente , limpo e hig iên ico, since ro e honesto. co mo todo 
ho me m  de respe ito: 

J B .  M E N E Z E S L A D E S S A  

Va mos com ca lma e boa ponta ria, co m p rudência, se m p re ­
cipitação. Pense be m e conside re .  O mo mento não é pa ra a 
desvent ura de se votar às cegas o u  não vota r. Votar a êsmo 
é leviandade . E não votar é um c rime , é se r ma u pat rióta, um 
es bulho ao civ is mo do soldado das urnas, do c idadão e m  pleno 
gôso e d ireito de votar be m, de elege r o me lho r. Se u t ít ulo de 
ele ito r não lhe dá o d ireito de votar e m  branco, pois o exáto 
cidadão não te m sang ue de ba rata e m  s uas veias . A Lei é so be - O se u cand_idato , o no�so _candidato . -
rana ,e o dire ito de v óto imposte rgave l. V óte n um no me lim- Obngado , Excelencia . 

",''"""""""'""'',--'""""'"''"''''''""_,,,,,,,,,,,,"'"'''"''''�'""_,,, __ '''''"''"""""'" 
• PROJETORES «CENTAURO» - «SIMPLEX» - «VARIMEX» 
• LANTERNAS «CENTAURO» . «PEERLEES MAGNARC» _ «ASHCRAFT» - «VARIMEX» 
e EQUIPAMENTOS SONóROS DE ALTA FIDELIDADE 
• REFORMAS - PEÇAS DE RE-CAMBIO PARA QUALQUER PROJETOR 
e CORTINAS . THAS PLÁSTICAS _ TRILHOS PARA CORTINAS . DECORAÇÃO EM GERAL 
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Cinematografísta Vota em Cinematografísta. A Classe tem seu úNICO Candidato a 
Deputado Estadual. É êle o Cinematografísta J. B. MENEZES LADESSA. 

O E X I B I D O R  

r. 

,. 



E U  S O U  U M  E X I B I D O R  D E  S O R T E ! 

. . .  POIS HÃ 40 ANOS TENHO O PRIVILÉGIO DE EXIBIR 
FILMES DA FOX DA QUALIDADE DÊSTES: 

TENTAÇÃO DIABÓLICA 
France Noyen 

William Holden - Clifton Webb 
/ 

O MAIS LONGO DOS DIAS 
com 42 Astros Internacionais 

TORNEIO 90 AMOR 
BRIGITTE BARDOT 

FEIRA DE ILUSÕES 
Pat Boone - Boby Da.rin 

Tom Ewel CENTURY- FOX 
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V O T E  C E R T O ! V O T E  C E R T O !  

Para Deputado Estadual Para Deputado Estadual 

Escreva assim na Cédula única: Escreva assim na Cédula única: 

J. B ª Menezes ta dessa J. e� Menezes tadessa 
· · · · · · ····-········••·••·············· ·:'•···•J ...................... . 

V O T E  C E R T O ! V O T E  C E R T O !  

Para Deputado Estadual Para De�utado Estadual 

Escreva assim na Cédula única: Escreva assim na Cédula única: 

l B� Menezes ladessa l B. Menezes la dessa 

V O T E  C E R T O !  V O T E  C E R T O !  

Para Deputado Estadual Para Deputado Estadual 

Escreva assim na Cédula. única: Escreva assim na Cédula única: 

t B. Menezes ladessa l BB Menezes Ladessa 

V O T E  C E R T O ! 

Para Deputado Estadual Para Deputado Estadual 

Escreva assim na Cédula única: Escreva assim na Cédula única: 

l B. Menezes tadessa J. B. Menezes ladessa 

COMPANHEIRO: Recorte os Boletins acima e os distribua, iun· 
tamente com os iá remetidos, em seu circulo familiar e de amizades, 
eleitores do Candidato da Classe. 

O E X I B I D O R  

VOTE CERTO! 



J 

Como tôda a c lasse cinematográ fica, estamos com 
J. B. MENEZES LADESSA (N.0 2867) ­

para Deputado Estadua l  

Empresas: 
Cinemat. Giwrulhos Ltda. 
Cinematográfica Alvorada 

de 
A .  A .  Cepe,da 

Emprêsa Exibidora 
Santa Cruz Ltda. 

Cine Soberano 

l 
Emprêsa Taddêo de Cinemas 

Ltda. 

L 

Santarelli & C•avassani 
Ltda. 

r 

1 

Emprêsa Cinemat. Brasília 
Ltda. 

Cezario Felfeli 

Em prêsa Fornecedora 
de Cinemas Ltda. 

Ernani Del Carlo 

Cineplast fod'ustrial 

Antonio Rinaldi 

Imp. e Com. Ma.t. Cinernat. 
"Simplex" Ltda. 

H ercules Trida & Cia. Ltda. 
Tudo para cinema 

7 

7 

Projeção Prop·aganda Ltda. 

Emprêsa Cinematográfico 
Triumpho 

Canteruccio & Lamanna 

Ubayara Filmes 

Mario Maino 

Emprêsa Teatral Peduti 

Cinematográfica Polifilmes 
Ltda. 



é uma experiência m undial 
a seu serviço 

E rn  qualquer parte d o  rnun do, o 

sr. encontrará cinemas equipados 

com projetores PHILIPS. 

Os projetores cinematográficos 
P H I L I P S  são a g o r a  f a b r i c a d o s  
t a m b é m  e m  S ã o  P a u l o. p e l a  
INBELSA. que reuniu o mais se- , 
lecionado e e s pecializado corpo 
d e  operários e técnicos nesse 
setor industrial .  A alta qual idade 
do material empregado garante 
um elevado e duradouro desem­
penho dos aparelhos. 

Antes d e  instalar seu cine ma, con• 
suite a INBELSA - Planos especiais 
de financiamento poderão ser es• 
tudados. Técnicos especializados 
e stão ao seu dispor. sem qualquer 
compromisso. 

• Para in formações mais detalhadas recorte · 

e envie-nos· êste cupom. Caixa Postal 3 159 

NOME _ _ _ ____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

ENDERÊÇO _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ELETRICIDADE S. ft. 
São Paulo - Rua' Marcos Arruda, 106 - Caixa Postal 3159 
FILIAIS EM : 

Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 3 1 1  - 4? and. - C. P. 640 
Belo Horizonte - R. Rio de Janeiro, 462 - 16? and. - C. P. 520 
Pôrto Alegre - R. Vigário José Inácio, 371 - 8? ond. - C. P. 1 1 87 
Re dfe - Av. Imper ia l ,  1 8 9 8  - Caixa Posta l  2 5 2 5  
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